
“ B O A S  P R Á T I C A S  E  P O L Í T I C A S  D E  
R E S P O N S A B I L I D A D E  S O C I A L  E  A  S U A  L I G A Ç Ã O  

A O  E M P R E G O  E  F O R M A Ç Ã O  

P R O F I S S I O N A L ”  

 

A EXPERIÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE LOURES  

 



Responsabilidade Social Organizacional 

O Município de Loures é Membro da Rede Nacional de Responsabilidade Social 

das Organizações desde Novembro de 2008 por deliberação de Câmara de 

12/11/2008, aprovada por unanimidade.  

 

Enquanto membro da REDE o Município de Loures  atua de acordo com os 

seguintes  princípios: 

 

a. Ética e Transparência 

b. Direitos Humanos Fundamentais 

c. Boa Governança 

d. Diálogo com as Partes Interessadas 

e. Criação de Valor 

f.  Gestão de Recursos Humanos 

g. Diversidade e Igualdade 

h. Proteção e Gestão Ambiental 

i.  Desenvolvimento das Comunidades Locais  

j.  Marketing Responsável 

 



Boas Práticas de Responsabilidade Social Interna 

 

 

 

Creche “Cresce em Loures” – inaugurada em 2013 destina-se a filhos de 
trabalhadores da Câmara Municipal e Serviços Municipalizados de Loures. 
Acolhe crianças entre os 04 meses e os 3 anos de idade e conta com uma 
capacidade de 74 lugares. 
 
Objetivo: dar condições aos trabalhadores municipais para que a conciliação da 
vida profissional com a familiar seja facilitada, contribuindo para a satisfação e 
estabilidade pessoal e profissional.  



Boas Práticas de Responsabilidade Social Interna 

Plano de Formação Anual Interno para funcionários 
municipais (ações de curta duração: <30 horas) 
 Segurança e Higiene no Trabalho 

 Sociedade de Informação e Inovação 

 Gestão dos Serviços Públicos e Qualidade 

 Direito Administrativo 

 Gestão das Pessoas 

 Gestão Financeira e Contabilidade Autárquica 

 Imagem, Atendimento e Protocolo 

 Novas Competências 

 Programa de Voluntariado Organizacional 

 Segurança e Saúde no Trabalho 

Segurança e Saúde no Trabalho 
 Enfermagem, exames auxiliares de diagnóstico, medicina curativa, medicina do trabalho, rastreios e campanhas 

de sensibilização. 

 Refeitório Municipal (3,60€/1,9€/1€) 

Voluntariado Organizacional  

Programa de ATL (6 aos 14 anos de escolaridade) 
 

 



 
Boas Práticas de Responsabilidade Social 

Ambiental 

• Sistema de Gestão Ambiental a funcionar desde 2004 
• Parque Temático de Energias Renováveis 
 
 
 
 



Boas Práticas de Responsabilidade 
Social no Setor Económico 

 Compras Públicas Socialmente Responsáveis  
    (Projeto Landmark 2011-2014 e Plano Estratégico 2014-2017) 

Aposta em Fornecedores Responsáveis (CCF - Código de Conduta para 
Fornecedores)   

 Introdução de Critérios Sociais na compra de produtos e serviços, para além dos      
critérios ambientais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CCF 

Declaração 
Universal 
Direitos 

Humanos  

Convenções 
Organização 

Internacional 
do Trabalho 
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Nacional 
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Boas Práticas de Responsabilidade 
Social no Setor Económico 

Impacto para a Autarquia: 
 
 Autarquia pioneira  e exemplo nas Compras Públicas Socialmente Responsáveis 

 
 Introdução de CCF em diversos  processos de compra: fornecimento continuado de 

consumíveis, serviços de vigilância e segurança , fardamentos (EPI), controlo de pragas 
urbanas, aquisição de serviços de transportes escolares 
 

 Criação de Grupo Multidisciplinar de Verificação  
 

 Enriquecimento do perfil profissional dos colaboradores envolvidos nos processos de 
compra 
 

 Grupo de Trabalho sobre Compras Públicas no âmbito da RSO PT 
 
Metas:  
Até 2017 pelo menos 50% dos procedimentos realizados através de concurso público integrem 
critérios de sustentabilidade (ambientais e sociais).  
 
Envolver os serviços requisitantes na definição dos critérios de sustentabilidade a introduzir e 
na apresentação das fórmulas de avaliação economicamente mais vantajosa 

 
 
 



Boas Práticas de Responsabilidade Social no 
Setor Económico 

            Publicações                                Exposição  Multimédia  

 

 

 

 

 

 

 

Vídeo Educativo Formação para Compradores Públicos  e  
   Entidades Públicas   

    

www.landmark-project.eu 



Boas Práticas de Responsabilidade Social no 
Setor Económico 

Objetivos: 
 

• Fomentar a prática da agricultura 
urbana biológica como atividade 
empresarial, de lazer (150m2) e 
de complemento da economia 
familiar (6m2) 

• Promover uma alimentação saudável 
com produtos biológicos 

• Promover o espírito empresarial 
• Promover o espírito comunitário na 

utilização do espaço público 

Projeto Hortas Urbanas Biológicas  
de Loures 

 



Boas Práticas de Responsabilidade Social no 
Setor Económico 

Projeto Enraizarte 
  
 

• Facilitar o acesso a informação ligada 
ao património material e imaterial 
local potenciando o interesse pela 
atividade económica associada à 
agricultura potenciando opções 
profissionais futuras nesta área. 

 
• Desenvolver atividades de 

informação/sensibilização dirigida 
aos diversos públicos (desde a 
primeira infância ao público sénior) e 
que fomentem o interesse e a 
valorização das atividades 
económicas e emprego ligadas ao 
setor primário; 
 

• Fortalecimento das ligações com a 
comunidade local 



Boas Práticas de Responsabilidade Social no 
Setor Económico 

www.enraizarte.eu 



 
MARIA, A LAVADEIRA 
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Grata pela atenção 
 

Ana Saramago 

Câmara Municipal de Loures 
  Equipa multidisciplinar de Desenvolvimento  

  Económico, Turismo e Promoção do Emprego 

atividadeseconomicas@cm-loures.pt 

ana_saramago@cm-loures.pt 

 


